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A 
catalogação de 

livros raros 
é uma especialidade 

da 
Biblioteconomia 
de Livros Raros...



... que exige 

o domínio 

da História do 
Livro e das 
Bibliotecas ...



... da Bibliologia e da Bibliografia, 
expressos, respectivamente, 

na análise bibliológica 
e na pesquisa bibliográfica,



Análise bibliológica 

É o exame da 
organização material 

do livro, para descrevê-
lo como monumento, a 
partir de terminologia 

específica,
. 



Pesquisa bibliográfica

É a busca em fontes 
bibliográficas e 
documentais, físicas e 
digitais, com o objetivo 
de recuperar 
informações sobre a 
obra, sua completude, 
história, raridade e 
importância..



O sucesso desses domínios, 
por sua vez, depende 

            muito 

da experiência quotidiana 
com livros raros.



Essa experiência dará ao 
Bibliotecário a capacidade de 

“ver” o livro... 
          (



e de gerar notas de qualidade, 
que personalizam 
o exemplar a ser catalogado



As notas constituem 
prova minuciosa e 
exaustiva das 
características
do livro raro.



Por isto, a catalogação de livros raros, 
com notas detalhadas, 

é um recurso de segurança patrimonial.



Para isto, 
há que seguir 
alguns 
princípios!
          (



Princípios Bibliológicos Fundamentais (Otlet 1934):

 1º  dizer  tudo  de  uma  coisa;
2º  dizer  uma  vez  tudo;
3º  a  verdade   sobre  tudo;  e
4º  dizer  do  melhor  modo  para  a  compreensão  de  
      todos.



Princípios Bibliográficos 
Fundamentais, (Otlet (1934):
 
 1º  informações  suficientes para  
      a  identificação  do  item;
 2º  informações  suficientes  
       sobre  o  item, nas  fontes  
       bibliográficas;
 3º  informações  suficientes sobre  
      o  item  em  mãos;
 4º  indicação  objetiva  do  
      assunto  do  item;  e
 5º  localização  formal  do  item.



1 exaustividade, de modo a esgotar todos os recursos 
de descrição de um exemplar potencialmente completo, 
a partir de:

• análise bibliológica, 
• pesquisa bibliográfica;

2 disciplina na abordagem do livro, sempre, de fora 
para dentro; isto é, descreve-se o livro da encadernação 
para o miolo;

3 objetividade na redação da nota – toda nota deve 
ser, preferencialmente, iniciada por termo de abertura 
(palavra-chave) que identifique a nota. Essa palavra-
chave será o meio de acesso nas pesquisas em bases 
eletrônicas, favorecendo a recuperação de modo mais 
imediato. 

Padrões para notas



1 Suporte  natureza (papel, pergaminho, couros, tecidos)
 linha e marca d’água
 variantes morfológicos (lado da carne/lado do pelo, cicatrizes e defeitos do 

pergaminho; dimensões, textura, cor e espessura do papel)

2 Capa  cobertura (material, decoração)
 encadernação original, de época, em estilo, especiais, exóticas, artesanais
 lombada, cortes, seixas
 guarda, contraguarda, guarda volante
 complementos: garras, fechos, amarras, ornamentos

3 Texto impresso  mancha (título corrente, reclamo, assinatura)
 arranjo (em colunas, sobreposto, em corandel, em fundo de lâmpada, em 

copo de médicis, em triângulo espanhol)
 caracteres góticos, romanos, aldinos
 signos tipográfico-bibliológicos: parágrafos, posituras
 títulos
 disposição do texto nas páginas, folhas, colunas

4 Ornamentação  gravuras (água-forte, buril, xilogravura, litogravura)
 aquarelas, iluminuras
 assinaturas e marcas dos artistas gravadas ou impressas
 elementos decorativos: vinhetas, cabeções, capitais
 marcas tipográficas e heráldicas

5 Marcas intrínsecas 
e

    extrínsecas

 marcas de propriedade e posse (carimbo seco, carimbo molhado, ex libris, ex 
dono, super libris, marca de fogo, chancela)

 defeitos, incompletudes (originais e posteriores)
 anotações manuscritas (de época, atuais)
 marcas de comércio e intervenções (selos de livreiros, etiquetas de 

encadernadores) e de preparo biblioteconômico

6 Apresentação 
material e aspectos 
intelectuais

 natureza da obra
 documentos encartados (carcela), dobrados, desdobrados
 volumes unitários e coletivos
 marcas de interferências gráficas posteriores à edição

Aspectos 
a serem observados, 
no exame material 

do livro raro



Análise bibliológica



Notas   gerais



Ilustração: página de rosto 
historiada, gravada em metal.

Heften, Schola cordis... 1635.



Fotobibliografia: Diuina // 
proportione // Opera a tutti glingegnI 
perspi //caci e curiosi necessaria Oue 
cia//scun studioso di Philosophia: // 
Prospectiua Pictura  et Sculptu//ra: 
Architectura: Musica: e // altre 
Mathematice: sua-//uissima: sottile: e 
ad-//mirabile doctrina // consequira: e 
de // lectarassi cõ va//rie questione // de 
secretissi//ma scien-//tia. // M. Antonio 
Capella eruditiss. recensente: // A. 
Paganius Paganinus Characteri // bus 
elegantissimis accuratissi // me 
imprimebat.

Texto: em copo de médicis (página de 
rosto).

Pacioli, Divina proportione... 
1509 – pós-incunábulo.



Data: expressa segundo o 
sistema romano antigo (1639).



Edição incompleta: faltam as p. 92-99, 
que tratam da rainha santa Isabel, 
suprimidas pela censura e substituídas por 
folhas em branco, antes da distribuição da 
edição (ANSELMO 915, p. 264-265).

Mariz, Dialogo de varia historia,  1597.



Ilustração: vista e mapa 
            de Buenos Aires.

AZARA, Voyage dans l’Amérique Méridionale, Paris, 1809.



Raridade/Importância: 
segundo o próprio autor, 
arquiteto do Príncipe de 
Baden, a máquina 
proposta foi 
desenvolvida a partir da 
técnica de voo do pato 
selvagem (Introdução da 
obra) – a máquina 
assemelha-se a uma asa 
delta.

Meerwein, A arte de voar à maneira dos passaros, 1812. 



Notas locais



Encadernação: inteira, invertida 
(manuseio da direita para a esquerda). 
em couro marrom, centrada pelas armas 
imperiais, gravadas a seco, coloridas e 
douradas, e com acabamento em filete 
dourado. Lombada, com nervuras, 
gravada em dourado. Apresenta fecho 
em camafeu, vazio (provavelmente, 
para gravação de monograma), 
cercadura externa e vértices com a 
imagem da flor-de-lis clássica, em 
prata. Cortes dourados e brunidos, para 
exemplar dedicado ao Imperador Pedro 
II pela Central Synagogue Great 
Portland Street – proveniente da 
Coleção D. Thereza Christina Maria.



Exemplar numerado: “2969”, autografado.



Anotações manuscritas (tinta): “Historia del Peru” (corte inferior).



Anotações manuscritas (tinta): manchetes e frôntis (ao longo do texto).

Manchete

frôntis



              Erros de paginação: p. 361 numerada como 367.



Agostinho, santo. De Civitate Dei, 
1661).

                       Exemplar censurado: subtração de páginas de texto.



A catalogação concede ao “dono”  do  livro

um instrumento de controle e identificação.
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